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‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’
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A
inda que seja importante neste 
momento de grande turbulên-
cia política, a declaração do mi-
nistro da Defesa, general Paulo 

Sérgio Nogueira de Oliveira, de que “os 
povos da América têm direito à demo-
cracia e seus governos têm a obrigação 
de promovê-la e defendê-la”, está longe 
de afastar as Forças Armadas do movi-
mento bolsonarista que tenta desacre-
ditar o sistema eleitoral brasileiro. A alta 
cúpula dos militares precisa vir a públi-
co e dizer, claramente, que não apoiará 
nenhum ato fora da Constituição.

Não há como se falar em compro-
misso com a democracia sem demons-
trar total confiança no processo que 
permite aos brasileiros elegerem seus 
representantes. Infelizmente, as For-
ças Armadas se deixaram arrastar para 
a linha de frente do grupo que contes-
ta a segurança das urnas eletrônicas, 
que, desde sua implantação, em 1996, 
nunca tiveram nenhuma comprovação 
de fraudes. O endosso dos militares a 
teses estapafúrdias foi sacramentado 
por meio de um ofício das Forças Ar-
madas ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) pedindo todos os arquivos das 
eleições de 2014 e 2018, cujos resulta-
dos vêm sendo associados, indevida-
mente, pelo presidente Jair Bolsonaro 
a irregularidades.

O posicionamento de Oliveira foi 
feito durante a 15ª Conferência de Mi-
nistros de Defesa das Américas, even-
to no qual o representante dos Estados 
Unidos, Lloyd Austin, defendeu que as 
Forças Armadas dos países da região 
devem “estar sob firme controle civil”. 
Em outra oportunidade, num encon-
tro bilateral, o general brasileiro ouviu 
do colega norte-americano que a maior 
potência do planeta espera que o Bra-
sil mantenha a tradição de realizar elei-
ções justas e transparentes neste ano.

Ficou claro para o ministro da 
Defesa e para os fardados do seu 

entorno que o assanhamento em di-
reção a movimentos antidemocráti-
cos não terá o apoio dos Estados Uni-
dos, como em 1964, quando uma di-
tadura se instalou no Brasil. Coinci-
dentemente, o Produto Interno Bruto 
(PIB), que também endossou o gol-
pe militar naquele período, agora se 
mostra contrário a qualquer aven-
tura que desrespeite a soberania po-
pular. Banqueiros e empresários li-
deram um manifesto em defesa do 
Estado Democrático de Direito, que 
será lançado em 11 de agosto na Fa-
culdade de Direito da Universidade 
de São Paulo (USP).   

As Forças Armadas, portanto, estão 
avisadas de que, ao darem munição 
aos que pregam o rompimento insti-
tucional, só lhes restará o apoio de um 
pequeno grupo de radicais, que, nem 
de longe, representam o desejo da so-
ciedade brasileira. Um aceno mais for-
te dos militares em defesa da democra-
cia neste momento, mesmo que tarde, 
ajudará a desinflar uma onda de vio-
lência que está se formando e que ten-
de a ter no Sete de Setembro um exem-
plo dos riscos que conquistas tão im-
portantes estão correndo.

Militares podem participar do de-
bate político, mas não no sentido 
de colocar em dúvidas um proces-
so eleitoral que se mostrou seguro e 
afastou o Brasil das vergonhosas elei-
ções em que caciques políticos de-
finiam os resultados das urnas por 
meio de votos impressos fraudados. 
Basta uma pequena pesquisa na his-
tória recente do país para conferir o 
quão desastroso era o sistema de es-
colha de representantes da popula-
ção. Nem de longe se quer de volta 
aqueles tempos terríveis. Eleições 
seguras e transparentes são pilares 
da democracia. E as urnas eletrôni-
cas são a base para que a decisão da 
maioria prevaleça.

Forças Armadas  
e o respeito à 
democracia

Caminho do retrocesso

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O negacionismo e as fake news — 
aliados a um Ministério da Saúde que 
emite sinais dúbios sobre vacinação — 
formam a tempestade perfeita para co-
locar crianças à mercê de doenças pe-
rigosas, que podem provocar sequelas 
graves e até a morte.

Em meados deste mês, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e o Fun-
do das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ) soaram o alerta: o planeta 
está no maior retrocesso contínuo na 
vacinação de crianças em 30 anos. E a 
posição do Brasil nesse cenário  é per-
turbadora. Estamos entre os 10 países 
com pior desempenho na imuniza-
ção infantil. Conforme o Unicef, três 
em cada 10 crianças brasileiras não 
receberam os imunizantes necessá-
rios em 2021.

Nessa toada, o Brasil perdeu, por 
exemplo, o certificado de eliminação 
do sarampo, concedido pela OMS. A 
doença voltou a circular no país. Ho-
je, a cobertura vacinal para a enfer-
midade está em 47%, quando a me-
ta é 95%. Outras também ameaçam, 
como a poliomielite, uma das mais 
cruéis — pode causar paralisia dos 
membros e até a morte.

É bem verdade que a cobertura vaci-
nal já vinha caindo no Brasil — em par-
te pela percepção errônea da população 
de que uma série de doenças não ofere-
ce mais perigo. Mas a isso foram acres-
cidas a escassez de campanhas de va-
cinação — outrora massivas — e as in-
vestidas de autoridades públicas contra 
imunizantes.

O Unicef publicou uma lista de orien-
tações aos países para mudar o panora-
ma assustador, entre as quais, a imple-
mentação de campanhas para prevenir 
surtos, adoção de estratégias destinadas 
a construir a confiança nos imunizantes 
e o combate à desinformação.

Vacinas são seguras e eficazes, 
atestadas por autoridades de saúde 
do mundo inteiro. E é sempre bom 
lembrar do que diz o Artigo 14, pará-
grafo 1º, do Estatuto da Criança e do 
Adolescente: “É obrigatória a vacina-
ção das crianças nos casos recomen-
dados pelas autoridades sanitárias”. 
Direito de meninos e meninas, dever 
da família e do Estado.

É perverso e criminoso que crian-
ças sofram com sequelas ou morram 
por doenças evitáveis, para as quais há 
proteção: vacinas. 

» Sr. Redator
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Olho no lance 

Apontando para a baixa 
modernidade, o esvaziamen-
to cultural do espaço público 
mal resiste aos abalos sísmi-
cos que o cercam e repercute 
diretamente na queda quali-
tativa da democracia. Convém 
resistir ao domínio do capita-
lismo tardio sobre o incons-
ciente coletivo, uma vez que 
o capital simbólico deve se 
manter imune às infiltrações 
indevidas do capital financei-
ro. O empobrecimento do ca-
pital simbólico, o propalado 
desencantamento do mundo, 
deságua na representação ser-
vil ou descalibrada. Assim fo-
ram constituídos os “mono-
pólios do conhecimento”. O 
que nos ensina a luta pela 
democratização da comuni-
cação é que não pode haver 
uma sociedade do conheci-
mento diversificado sem um 
questionamento das relações 
entre saber e poder, e, portan-
to, do status a ser ocupado por 
todos os produtores de conhe-
cimento. Uma reflexão que 
considere os entrelaçamen-
tos entre ética e comunicação 
começa com o entendimento 
de que os vínculos que nos ar-
ticulam aos outros requerem 
não um respeito distanciado 
pela individualidade alheia e 
suas demandas, mas uma ati-
tude de acolhimento à inter-
pelação que nos é endereça-
da pela alteridade. Não à toa, 
em seu livro Não da maneira como aconteceu (2002), Vere-
nilde Santos Pereira, pioneira da literatura afro-indígena 
no Brasil, esmiúça as barreiras comportamentais impos-
tas perigosamente à realização biopsicossocial da fonte 
humana: “Estamos mergulhados na mesma lógica mes-
quinha onde alguns homens se atam como uma preguiça 
no cume da árvore para não morrerem antes do tempo. 
Até que despencam no chão sem atingir ninguém senão 
o próprio solo que sequer necessita daquele corpo quan-
to mais das razões ou insensatez”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Vergonha

Extremamente vergonhosa a posição de ala do MDB, li-
derada pelo pouco confiável senador Renan Calheiros, nu-
ma busca insana de fazer água na candidatura da senadora 
Simone Tebet, buscando apoiar um candidato que nem es-
sa ala acredita na inocência de Lula e do PT. Senhores traí-
ras, até entendo o desespero dos senhores em lutar para que 
o pior presidente que o Brasil teve (ou não teve) não seja 
reeleito. Porém deixem este posicionamento para o segun-
do turno. Apoiem sua candidata que, depois de conhecida 
pelos debates e aparições em programas televisivos, certa-
mente, tem chance de melhorar muito nas pesquisas.  Baleia 

Rossi, jogue duro com esses traí-
ras, grande parcela de brasileiros 
está aguardando a confirmação 
da senadora à Presidência.

 » Valter Eleutério da Silva,
Taguatinga

PEC do Desespero

A PEC que beneficiou os 
pobres, os caminhoneiros e os 
taxistas pode ser denominada 
de PEC do desespero. O Presi-
dente Bolsonaro surpreendido 
pelas pesquisas que o coloca-
va bem abaixo de Lula não viu 
outra saída a não ser dar es-
sas bondades, atropelando a 
Constituição e a Lei Eleitoral. 
Foi uma verdadeira compra 
de votos disfarçados e os con-
gressistas ávidos por uma re-
barba ou xepa se ajoelharam 
e disseram amém, aprovan-
do a ilegalidade. Como a PEC 
dos Precatórios não atendeu 
as pretensões do Presidente 
e Paulo Guedes eles arquite-
taram essa outra. Contudo, o 
eleitor honesto não vota por 
dinheiro. Ele sabe que a in-
flação corrói rapidamente es-
sas bondades e tudo volta ao 
estado anterior. E a fome se-
rá pior. Rui Barbosa, o famo-
so jurista baiano pregava que: 
o pior homem é aquele que ri 
da desgraça alheia e tem ver-
gonha de ser honesto. Quem 
nega um pequeno reajuste às 
Forças de Segurança Pública, 

e aos fiscais federais, por falta de dinheiro e agora apa-
rece com esses bilhões enquadra-se nesse rol.

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Saúde

Sempre aparece alguém negando os fatos e procurando en-
contrar virtudes nesse (des) governo. Para falar apenas do SUS, 
houve um desmantelamento progressivo, que o orçamento se-
creto incrementou. Prefeituras remotas recebem verbas de mi-
lhões de reais, embora lhes faltem estrutura e desempenho à 
altura dos vultosos recursos. A “saúde pública” afundou na de-
mora das vacinas, na mortandade, nos medicamentos vencidos 
e nos estoques de cloroquina. O país não pode esquecer seus 
milhares de mortos e o péssimo desempenho do Ministério da 
Saúde, botando panos quentes nos  acontecimentos. A história 
não esquecerá as noites de pranto e agonia. As atuais cobertu-
ras orçamentárias inexplicáveis e inexplicadas têm destino in-
certo. São moeda de troca por votos. Tirando a fome, a escassez, 
o preço dos alimentos, o segredo das transações com dinheiro 
público, a frustração nossa de cada dia — está tudo bem. Até 
quando? Quem conseguir sobreviver verá.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Depois da carta dos banqueiros 
pela democracia, só falta a 

carta dos empreiteiros.

Silvestre Gorgulho — Lago Sul

Quem procura, acha. Com 
exceção da Procuradoria... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

A revisão positiva do FMI do 
PIB brasileiro de 2022 confirma 
que existe luz no fim do túnel. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Que coisa feia, Lindôra! 

Francicarlos Diniz — Asa Norte

A proteção de Lindôra ao 
presidente seria por afinidade 

ideológico, ou há algo mais 
que é inconfessável?

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


